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Direita se populariza embalada por pastores e 
pequenos partidos 

Por Cristian Klein 



Depois de um período em que a Cámara vinha registrando, desde a chegada do PT ao poder federal, o aumento de 
parlamentares ligados á esquerda, a eleigáo de 2014 consolidou uma inflexáo na tendéncia do perfil ideológico dos 
deputados federais. 

Na esteira da disputa presidencial, a direita cresceu no Parlamento, de acordo com estudo do cientista político 
Adriano Codato, que coordena o Observatório de Elites Políticas e Sociais do Brasil, vinculado á UFPR. 
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Para Codato, um importante movimento em curso no país, e que se 
expressou nas urnas em outubro, é a popularizagáo da direita. O 
trabalho do pesquisador já analisou o perfil geográfico e profissional 
de 7.261 deputados eleitos desde 1945 e mostra que a curva de 
parlamentares de direita vai se aproximando do último ápice dos 
conservadores no Congresso, em 1990, um ano depois da eleigáo de 
Fernando Collor de Mello. 



Pela classificagáo de Codato, 222 candidatos de partidos de direita se 
elegeram em outubro, diante de 291 que pertencem a legendas consideradas de centro ou de esquerda. É o segundo 
aumento consecutivo desde 2006, quando a direita teve o pior desempenho em 18 eleigoes, divididas em trés fases: 
democracia populista (1945-1962), ditadura militar (1966-1978) e democracia liberal (1982-2014). 

O detalhe é que a recuperagáo da direita tem como característica novos partidos e novas faces, ressalta o cientista 
político. Em vez do arquétipo do "coronel", do grande proprietário de terras do Nordeste, o deputado de direita 
hoje, tipicamente, é identificado na figura do pastor evangélico do Sudeste, e nos comunicadores de rádio e TV. 

E, em vez de pertencerem a grandes legendas, emergem de pequenas siglas, cuja estratégia bem-sucedida tem 
pulverizado o sistema partidário. Exemplos marcantes sáo os campeoes de voto Marco Feliciano (PSC-SP) e Celso 
Russomanno (PRB-SP), sínteses do novo perfil: pastor e apresentador de TV, de um Estado do Sudeste e filiados a 
partidos de pequeno porte - os dois que mais cresceram nas últimas eleÍQoes da Cámara. 

Gragas a representantes como esses, mais próximos do cidadáo, a direita ganha popularidade. O deputado 
conservador de cunho elitista - o grande fazendeiro ou o empresário - ainda existe, mas tem perdido terreno, 
argumenta Codato. "A queda espetacular do DEM produziu isso. Essa direita elitizada náo é mais majoritária. Há 
uma popularizagáo da direita", afirma o pesquisador. 



Associada ao desgaste de 12 anos do governo de centro-esquerda do PT, a mudanga no perfil da direita impulsiona 
um discurso antes recalcado ou dissimulado. O fenómeno da "direita envergonhada" - presente no Brasil nas 
últimas trés décadas, desde o fim da ditadura militar - parece estar com os dias contados. 



Entre os artistas, geralmente simpáticos á esquerda, pontua a militáncia do conhecido cantor pop Joáo Luiz 
Woerdenbag Filho, o Lobáo. Crítico da "doutrinagáo de esquerda" nas escolas, tornou-se figura fácil de 
manifestagoes antipetistas. Na última delas, na quarta-feira, esteve no Congresso, onde encontrou Feliciano e foi 
recebido por parlamentares do DEM, para protestar contra a votagáo do projeto que alterou a meta fiscal de 2014. 

Pela primeira vez, reconhece Codato, um candidato a presidente da República - nanico, mas cujas declaragoes em 
debate tiveram ampla repercussáo, como Levy Fidelix (PRTB) - se intitulou um representante da direita. Outro 
concorrente, o Pastor Everaldo (PSC), fez campanha a partir de um discurso conservador de manual: em defesa do 
Estado mínimo e dos valores da família cristá. 

No rescaldo da polarizagáo entre os maiores adversários, o PT e o PSDB, manifestantes saíram, e ainda tém saído, 
ás ruas para pedir a volta da ditadura militar. "Vimos que existe a extrema direita assim como há a extrema 
esquerda do PSTU, embora, neste caso, ambos sejam minoritários. Se surgir um partido militar náo terá número 
relevante de filiados", diz o pesquisador. 

Mesmo o PSDB, o antagonista do PT que costuma ser classificado pela maioria dos estudiosos como uma legenda 
de centro, também moveu-se para a direita, com a candidatura do senador mineiro Aécio Neves. "Houve mudanga 
do discurso. Abandeira clássica da social-democracia está, cada vez mais, com o PT. Para se contrapor á esquerda, 
foi a primeira eleigáo em que o partido tentou recuperar o legado do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso e 
valores da economia de mercado. Isso náo aparecia com [José] Serra, em 2002 e 2010, nem com [Geraldo] 
Alckmin, em 2006", diz Codato. 

Apesar disso, os tucanos continuam sendo considerados de centro. O estudo classifica como siglas de direita o 
DEM, PP, PR, PSC, PTB e o novato PSD, fundado em 2011 pelo ex-prefeito de Sáo Paulo Gilberto Kassab, que 
camaleonicamente afirmou que a legenda náo seria nem de direita, nem de centro, nem de esquerda, por ter um 
"programa a favor do Brasil". "É de direita", enquadra o cientista político. 

O critério para definir o posicionamento ideológico dos partidos sáo trabalhos que utilizam diferentes 
metodologias, seja a autoclassificagáo - como as pesquisas com parlamentares do Congresso Nacional, aplicadas 
desde 1990 pelo cientista político Timothy Power, da Universidade de Oxford -, seja a análise da propaganda 
eleitoral ou dos programas partidários, como a realizada pelos pesquisadores Gabriela Tarouco (UFPE) e Rafael 
Madeira (PUCRS). 

O comportamento legislativo - como votam os parlamentares no Congresso - tem menos peso, já que a lógica 
predominante e que contrapoe governo e oposÍQáo nem sempre permite uma distingáo mais acurada da ideologia. 
Na ampla coalizáo que vota com a administra^áo liderada pelo PT, há partidos de direita, como o PP, e na oposi^áo 
consta o PSOL, de esquerda. 

Na República de 1946, cita o professor, legendas como o Partido Democrata Cristáo (PDC) e o Partido Social 
Progressista (PSP), fundado por Ademar de Barros, costumavam votar a favor de pautas progressistas, como a 
legislacjáo trabalhista de Getulio Vargas, embora fossem de direita. 

No atual sistema partidário, siglas com programas vagos e ideologia pouco clara sáo classificadas como fisiológicas. 
É o caso de PEN, PHS, Pros, PTdoB, e PTN. Junto com as pequenas siglas consideradas de direita - PRB, PMN, 
PRP, PRTB, PSDC, PSL e PTC - elas formas o campo conservador em ascensáo. 

Do outro lado, para efeitos de análise, estáo o centro - onde figuram PMDB, PSDB, PPS, PV e SD - e a esquerda, 
representada por PT, PSB, PDT, PCdoB e PSOL. 

Na comparagáo histórica, há ainda o caso á parte do MDB. Codato argumenta que o Movimento Democrático 
Brasileiro, antecessor do atual PMDB, reunia políticos ideologicamente muito diferentes, ainda que a bandeira 
principal fosse a oposicjáo á ditadura. Por isso, no banco de dados do observatório, os deputados de direita (o que 
inclui também os fisiológicos) sáo contrapostos á categoria "outros", que engloba os de centro, esquerda e o MDB. 



